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O novo ministro dos Transportes, Renan Filho (MDB), começou a 

definir as prioridades da pasta em seu mandato. E uma das 

principais ações é aumentar a par�cipação das ferrovias no 

transporte de cargas brasileiro e, assim, equilibrar a matriz de 

transportes, diminuir a sobrecarga nas rodovias e melhorar a 

segurança nas estradas. Para ampliar a u�lização dos trens, estão 

previstos empreendimentos públicos e privados. 

A estratégia foi anunciada ontem, dia 3, por Renan, ao discursar 

em sua solenidade de transmissão do cargo, realizada no auditório 

do Ministério, em Brasília (DF). Falando para um auditório lotado, 

reunindo parlamentares e lideranças do MDB, ele afirmou que 

lutará para expandir “a par�cipação das ferrovias na nossa matriz 

de transportes, unindo forças com o setor privado para tornar as 

autorizações (de linhas ferroviárias privadas) realidade, e concluir as 

obras públicas que escoarão nossa safra ainda nesse governo”. E 

complementou que a proposta é “cada vez mais �rar a carga 

pesada das rodovias e passá-la para os trilhos”, para “trazer mais 

segurança para motoristas e suas famílias”.

Essa linha de ação dependerá da capacidade de Renan Filho vencer 

alguns desafios - o principal delas, certamente, é a falta de recursos 

da União para obras públicas. Por outro lado, o ministro já conta 

com uma boa base legal, elaborada pelo governo do presidente Jair 

Bolsonaro, para atrair inves�mentos privados.

Independente da origem dos recursos, apostar no crescimento da 

infraestrutura ferroviária é o melhor caminho para o�mizar a matriz 

de transportes de carga, tanto para ampliar a segurança das estradas, 

como para reduzir os custos logís�cos da produção brasileira. 

Independente do discurso, na prá�ca, a solução ferroviária é a 

melhor saída para o desenvolvimento do setor de transportes do País.
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Desesta�zação 1

O governador de São Paulo, 

Tarcísio Gomes de Freitas 

(Republicanos), anunciou que 

irá insis�r na desesta�zação 

do Porto de Santos, o mais 

importante do País, mesmo 

diante das recentes 

declarações do ministro dos 

Portos e Aeroportos, Márcio 

França (PSB), de que esses 

processos de priva�zação 

estão cancelados. Como 

principal argumento, Tarcísio 

destaca que tal medida teria 

como contrapar�da, por parte 

do futuro concessionário, 

inves�mentos de quase R$ 20 

bilhões, a serem realizados 

tanto na área portuária como 

nas cidades próximas, a fim de 

melhorar a mobilidade local.

Desesta�zação 2

Tarcísio anunciou que irá 

defender esse projeto na 

úl�ma segunda-feira, logo 

após sua primeira reunião 

com o secretariado no Palácio 

dos Bandeirantes, sede do 

Execu�vo. A desesta�zação 

das autoridades portuárias 

era uma das bandeiras de 

sua gestão quando foi ministro 

da Infraestrutura, durante o 

governo do presidente Jair 

Bolsonaro (PL). Caso não haja 

um acordo com Brasília, o 

governador afirmou que irá 

“considerar um plano B”.

Desesta�zação 3

Oficialmente, o processo de 

desesta�zação do Porto de 

Santos está em análise no 

Tribunal de Contas da União 

(TCU), medida necessária para 

sua aprovação. O projeto chegou 

a ir a plenário para ser votado 

no mês passado, mas esse 

andamento foi suspenso quando 

ministros pediram vistas. 

Semanas antes, representantes 

da equipe de transição do 

governo Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) haviam pedido que essa 

proposta não fosse aprovada, 

uma vez que o presidente era 

contrário a tal medida.

Equipe 1

Ainda sobre o Governo de São 

Paulo, a secretária estadual de 

Meio Ambiente, Infraestrutura 

e Logís�ca (Semil), Natália 

Resende, já definiu sua equipe 

de trabalho. A relação foi 

publicada ontem, terça-feira. O 

secretário-execu�vo é o advogado 

do BNDES Anderson Marcio de 

Oliveira. E os setores de Logís�ca 

e Transportes tem à frente o 

ex-gerente de operações dos 

aeroportos de Congonhas e 

Internacional de São Paulo 

(Guarulhos) Ricardo Volpi.

Equipe 2

Segundo Natália, “a nova 

estrutura observa a lógica e a 

racionalidade de cada tema, 

primando pelo respeito e foco 

às especialidades e, de forma 

sistêmica, pela harmonia nas 

interações que perpassam o 

meio ambiente, a infraestrutura 

e a logís�ca”. 

Ministro dos Transportes
quer ampliar 

par�cipação de ferrovias

O ministro Renan Filho garan�u que dará con�nuidade ao trabalho já
feito no governo anterior, pres�giando as Parcerias Público-Privadas

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), anunciou 

na manhã de hoje, dia 3, que irá 

trabalhar para ampliar a u�liza-

ção das ferrovias no transporte 

de cargas brasileiro. Para isso, 

quer aumentar a malha férrea a 

par�r de empreendimentos 

públicos e privados. A estraté-

gia prevê transferir cargas das 

estradas para os trilhos, de 

modo a reduzir a sobrecarga 

das rodovias e, assim, ampliar a 

segurança das vias. A proposta 

foi um dos destaques do dis-

curso dele durante a solenida-

de de transmissão do cargo, 

realizada no auditório do Mi-

nistério, em Brasília (DF).

 Discursando para um audi-

tório lotado, principalmente 

com parlamentares do MDB, o 

ministro declarou que vai ex-

pandir “a par�cipação das fer-

rovias na nossa matriz de trans-

portes, unindo forças com o 

setor privado para tornar as au-

torizações (de linhas ferroviári-

as privadas) realidade, e con-

cluir as obras públicas que esco-

arão nossa safra ainda nesse 

governo”. A ideia é “cada vez 

mais �rar a carga pesada das 

Renan Filho apresentou suas prioridades para a
pasta durante solenidade de transmissão do cargo
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rodovias e passá-la para os tri-

lhos”, a fim de “trazer mais se-

gurança para motoristas e suas 

famílias”.

 “O baixo inves�mento as-

sociado à alta demanda tem re-

sultado claro. Os buracos, logo 

depois de tapados, ressurgem 

maiores que antes. Mas o mun-

do tem exemplos que mostram 

que em um país como o Brasil, 

com sua produção gigantesca 

na agricultura e na mineração, o 

transporte con�nuo e crescen-

te em via rodoviária é insusten-

tável. O caminho para resolver 

o problema, todos sabemos, é 

ampliação da malha ferroviária”, 

disse ele durante o discurso.

 E para reforçar seu empe-

nho com relação a esse tema, o 

ministro destacou a criação, por 

meio de decreto presidencial, 

de uma secretaria para tratar 

exclusivamente de ferrovias. 

“Ela vai trabalhar para tornar 

possível esse projeto de futuro. 

Inovar será necessário. Revisitar 

o Marco Regulatório também”.

 Sobre inves�mentos no 

setor, Renan Filho prevê a reali-

zação de novas concessões, 

tanto de ferrovias como rodovi-

as. “Inves�remos com critério 

onde precisa ser inves�do e 

contaremos com o setor priva-

do para dar o impulso necessá-

rio ao programa de concessões. 

Vamos modernizar a logís�ca 

nacional, reduzindo custos e 

contribuindo para o setor pro-

du�vo”.

Sem obras paradas

Ainda durante o discurso, ele 

anunciou que pretende seguir 

o calendário do Ministério da 

Infraestrutura, que foi desmem-

brado para dar origem aos mi-

nistérios de Transportes e de 

Portos e Aeroportos, esse úl�-

mo comandado por Márcio 

França. Prometeu também não 

deixar nenhuma obra parada 

no Brasil e que as concessões 

serão avaliadas caso a caso.

 “Quando se fala de con-

cessões de rodovias e ferrovi-

as, são projetos bilionários. O 

segmento da sociedade aplica 

os seus recursos para ter retor-

no a par�r de 30, 40, até 50 

anos, e as pessoas só fazem 

isso com garan�as legais, segu-

rança jurídica. O Brasil já deu 

passos importantes ao longo 

dos úl�mos tempos, mas preci-

sa dar muitos outros passos”, 

declarou.

 O novo ministro garante 

dar con�nuidade ao trabalho já 

feito no governo anterior, pres-

�giando as Parcerias Público-

Privadas (PPPs). Sem entrar em 

detalhes, disse que por deter-

minação do presidente Lula, o 

Ministério vai tocar para a fren-

te todos os casos em andamen-

to, obviamente, verificando 

cada um.

 Renan Filho encerrou o 

discurso dizendo que quer dei-

xar a confiança como principal 

legado em sua passagem pelo 

Ministério. “Confiança do bra-

sileiro para viajar pelas nossas 

estradas, sem se preocupar 

com a situação do asfalto ou 

com acidentes nas rodovias. 

Confiança para o caminhoneiro 

transportar a carga sem colocar 

sua vida em risco e recebendo 

valores dignos. Confiança para 

o produtor escoar sua safra 

com segurança e baixo custo”.
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QUANDO SE FALA 

DE CONCESSÕES 

DE RODOVIAS E 

FERROVIAS, SÃO 

PROJETOS 

BILIONÁRIOS. 

O SEGMENTO DA 

SOCIEDADE APLICA 

OS SEUS RECURSOS 

PARA TER RETORNO

 A PARTIR DE 30, 40, 

ATÉ 50 ANOS, E AS 

PESSOAS SÓ FAZEM 

ISSO COM GARANTIAS 

LEGAIS, SEGURANÇA 

JURÍDICA. O BRASIL

 JÁ DEU PASSOS 

IMPORTANTES AO 

LONGO DOS 

ÚLTIMOS TEMPOS, 

MAS PRECISA 

DAR MUITOS 

OUTROS PASSOS”

RENAN FILHO

ministro dos Transportes



    
Ministro dos Transportes promete dar mais detalhes sobre as ações daqui a 15 dias

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), afirmou 

ontem (3), durante a solenidade 

de transmissão do cargo, em 

Brasília (DF), um plano de ação 

para os próximos 100 dias à 

frente da pasta. Embora tenha 

dito que só pretende anunciar o 

que fará daqui a 15 dias, ele 

antecipou alguns itens. E um 

dos principais é priorizar a segu-

rança viária.

 “Salvaremos vidas. Seja 

duplicando estradas de alta 

demanda, criando as terceiras 

faixas, ou aprimorando a sinali-

zação e revitalizando as rodovi-

 Além de trabalhar para 

ampliar a par�cipação das fer-

rovias, o ministro garan�u que 

buscará solucionar as dificulda-

des orçamentárias que encon-

trou, “não apenas para um ano, 

mas de forma sustentável”.

 Outras ações que Renan 

pretende implantar nesse plano 

de 100 dias são inves�r com 

    

Renan Filho garante plano de 
100 dias e foco na segurança viária

critério onde precisa ser inves-

�do, contando com o setor 

privado para dar o impulso 

necessário ao programa de 

concessões; e modernizar a 

logís�ca nacional, reduzindo 

custos e contribuindo para o 

setor produ�vo.

 O �tular da pasta ainda 

falou que prevê auxiliar os 

governos estaduais nas situa-

ções mais crí�cas. “Daremos 

atenção necessária àqueles 

estados com a malha mais 

depreciada”, comentou.

 Ques�onado por jornalis-

tas sobre a composição de sua 

equipe, o ministro disse que 

faria uma agenda grande para 

olhar os nomes. Garan�u que 

vai trazer pessoas que tenham 

experiência no setor e que pos-

sam ajudá-lo a ter uma gestão 

exitosa à frente do Ministério 

dos Transportes.

Uma das soluções apresentadas pelo ministro dos Transportes Renan Filho 
para aumentar a segurança viária é duplicar estradas de alta demanda

CHRISTIANO REIS FRANÇA
chris�ano@portalbenews.com.br

Divulgação/Dnit

as. Nossa competência é cuidar 

da infraestrutura de transpor-

tes, mas nossa responsabilida-

de é cuidar de vidas, colaborar 

para a geração de empregos e 

fomentar a economia”, disse 

ele, garan�ndo estar pronto 

para “responder rapidamente 

às emergências nas rodovias e 

garan�r a trafegabilidade”.
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NOSSA 

COMPETÊNCIA 

É CUIDAR DA 

INFRAESTRUTURA 

DE TRANSPORTES, 

MAS NOSSA 

RESPONSABILIDADE 

É CUIDAR DE VIDAS, 

COLABORAR PARA 

A GERAÇÃO DE 

EMPREGOS E 

FOMENTAR A 

ECONOMIA”

RENAN FILHO

ministro dos Transportes



Regulação visa ajustar cobranças e organizar tabelas de preço

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) tem 

trabalhado, por meio da Supe-

rintendência de Regulação, 

para padronizar o sistema de 

cobrança tarifária dos portos 

organizados. Até o momento, 

88% deles encontram-se atuali-

zados na agência, com toda do-

cumentação entregue e pron-

tos para operarem com as novas 

tabelas, ordenadas por Tonela-

das de Porte Bruto (TPB), infor-

mou o órgão. 

 Há três anos, a Antaq notou 

a necessidade de tornar as 

cobranças tarifárias mais eficien-

tes, tendo em vista que cada 

porto �nha seu modo de tabelar 

os preços: enquanto alguns 

cobravam por tonelada descar-

regada do navio, outros u�liza-

vam o tamanho da embarcação 

dias, tendo vencido no segundo 

semestre de 2022.

 Com a flexibilização do 

cenário pandêmico, a Antaq 

iniciou a fase de fiscalização à 

padronização tarifária, com 

aplicação de multas àquelas 

autoridades portuárias que ain-

da não atualizaram seu modo 

de cobrança e não apresenta-

como modo tarifário. 

 Para resolver o problema, 

um curso contábil foi ofertado 

às autoridades portuárias e a 

padronização ficou definida, 

por exemplo, por porte do 

navio: quanto maior a embar-

cação, maior a tarifa para o 

acesso aquaviário.

 O primeiro prazo dado aos 

portos para se adequarem às 

exigências terminou durante a 

pandemia da Covid-19. Devido 

à pouca força de trabalho e 

muitos colaboradores se adap-

tando ao trabalho remoto, o 

período foi prorrogado em 45 

Antaq diz que 88% dos portos públicos 
estão regulares com padronização tarifária

Há três anos a Antaq notou a necessidade de padronizar as tarifas, pois cada porto �nha seu modo de tabelar os preços

ram suas propostas de padroni-

zação tarifária, que traz como 

novidade a necessidade de os 

portos organizarem sua conta-

bilidade segregando os custos 

diretos e indiretos.

 O ciclo tarifário tem dura-

ção de cinco anos. A cada pas-

sagem desse período, uma revi-

são ordinária da tarifa será rea-

lizada. Há, também, a previsão 

de pedidos de revisão extraor-

dinária, que podem ocorrer 

quando há um aumento de 

custos da autoridade portuária. 

 A Agência acompanhará se 

inves�mentos estão sendo rea-

lizados e se os portos estão 

com a contabilidade de acordo 

com seu planejamento tarifário.

Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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O CICLO TARIFÁRIO 

TEM DURAÇÃO DE 

CINCO ANOS E 

CADA PASSAGEM 

DESSE PERÍODO, 

UMA REVISÃO 

ORDINÁRIA 

DA TARIFA SERÁ 

REALIZADA

    

Projeto quer ampliar a eficiência no trajeto entre Mato Grosso e o Porto de Santos

O Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social 

(BNDES) e a empresa de logís�-

ca Rumo fecharam um financia-

mento de R$ 686 milhões – 

valor que será injetado em um 

projeto de automação de trens. 

O obje�vo é ampliar a eficiência 

e a segurança da operação pelo 

modal, u�lizando o sistema na 

operação Norte da Rumo, que 

vai do Mato Grosso, na região 

Centro-Oeste, até o Porto de 

Santos (SP), no Sudeste. 

 O banco par�cipará com 

80% do valor sobre os itens fi-

anciáveis, num apoio que será 

concre�zado de duas formas. A 

primeira envolve R$ 434 mil-

hões, que serão des�nados nos 

dois primeiros anos do projeto 

(R$ 233 milhões para a instala-

ção do sistema de despacho de 

trens e outros R$ 201 milhões 

para o pagamento de outorgas) 

viabilizados por meio de emissão 

de �tulos (BNDES Debêntures). 

 O  va lor res tante ,  de 

R$252 milhões, deve ser apli-

cado a par�r de 2024 e será 

custeado pelo Finem Inovação, 

explicou o BNDES. 

 A ideia é u�lizar os trens 

que fazem o percurso Mato 

Grosso/Santos, oferecendo 

ganhos de produ�vidade à rota, 

já que será possível uma maior 

aproximação dos trens com se-

urança.

 Em nota, o banco infor-

mou que a intenção é reduzir o 

tempo médio do trajeto entre 

    BNDES aprova financiamento
de R$ 686 milhões

para Rumo automa�zar trens

A ideia do projeto é automa�zar os trens que fazem o percurso Mato Grosso/Santos

50% a eficiência no transporte 

de cargas no Centro-Oeste. 

Antes, as operações eram reali-

zadas por trens com 80 vagões

 A inicia�va também faz 

parte dos planos da empresa 

relacionados ao aumento da 

eficiência das operações no 

principal corredor do agrone-

gócio brasileiro. A nova movi-

mentação tem trazido bene�ci-

os como o aumento do desen-

volvimento regional, a possibi-

lidade de escoamento do agro-

negócio por trens e a conexão 

entre longas distâncias.

Divulgação/Rumo

Rondonópolis e Santos em 8,6 

horas. 

 “Também é esperada a 

redução de cerca de 2% no con-

sumo de combus�vel, com 

impacto direto na redução de 

emissões de CO2”, afirmou o 

BNDES. 

Expansão

Em meados de julho do ano 

passado, a Rumo comemorou 

um ano de sua nova operação 

entre o Mato Grosso e Santos 

com trens compostos por 120 

vagões, o que aumentou em 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

 Atualmente, em parte do 

trajeto que será beneficiado 

pelo financiamento, a Rumo 

está embarcando em média 6,5 

trens por dia, que seguem em 

direção ao Porto de Santos, dos 

quais cinco saem do principal 

terminal de grãos da América 

La�na, em Rondonópolis (MT), 

volume que representa mais de 

74 mil toneladas por dia.

O BNDES PARTICIPARÁ 

COM 80% DO VALOR 

SOBRE OS ITENS 

FINANCIÁVEIS, NUM 

APOIO QUE SERÁ 

CONCRETIZADO DE 

DUAS FORMAS. A 

PRIMEIRA ENVOLVE 

R$ 434 MILHÕES, QUE 

SERÃO DESTINADOS 

NOS DOIS PRIMEIROS 

ANOS. OS R$ 252 

MILHÕES RESTANTES 

DEVEM SER APLICADOS 

A PARTIR DE 2024 E 

SERÃO CUSTEADOS 

PELO FINEM 

NACIONAL

QUARTA-FEIRA, 04 DE JANEIRO DE 2023
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Marina Gonçalves na pasta de Infraestruturas e João Galamba na Habitação assumem o lugar de Pedro Nuno Santos

Marina Gonçalves e João Ga-

lamba tomam posse hoje (4) 

como ministros portugueses de 

Infraestruturas e Habitação, 

respec�vamente. Os dois subs-

�tuem Pedro Nuno Santos, que 

estava à frente das duas pastas 

e deixou o cargo no úl�mo dia 

29, após envolver-se em uma 

polêmica com a TAP, a estatal 

lusitana de aviação.

 A proposta para que os dois 

secretários de Estado assumis-

sem os postos foi feita pelo pri-

meiro-ministro António Costa.

 Durante sua passagem pelo 

Brasil para acompanhar a posse 

do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, o presidente português 

Marcelo Rebelo de Sousa disse 

aos jornalistas que o obje�vo 

desse desmembramento é "dar 

maior importância à habitação". 

E a escolha dos dois nomes se 

deve à "con�nuidade" das po-

lí�cas adotadas.

 "A habitação é um proble-

ma social grave em Portugal, e 

haver um ministério autônomo 

para a habitação é uma abertu-

ra de caminho que esperamos 

Novos ministros de Portugal tomam posse hoje

Os ministros Marina Gonçalves e 
João Galamba foram escolhidos 
para dar “con�nuidade” às polí�cas 
adotadas, segundo o governo

que tenha consequência", disse 

Rebelo aos repórteres em Bra-

sília (DF). A declaração foi re-

produzida pelo portal de no�ci-

as português Eco.

Polêmica

Alexandra Reis, a ex-conse-

lheira, deixou a TAP em feverei-

ro deste ano e recebeu uma in-

denização de 500 mil euros. O 

montante gerou polêmica po-

pular na época porque a com-

panhia estava recebendo ajuda 

financeira do governo.

 Em comunicado, a pasta 

anunciou ontem que “perante a 

percepção pública e o sen�-

mento cole�vo gerados em tor-

no deste caso, o ministro das 

Infraestruturas e da Habitação, 

Pedro Nuno Santos, entende, 

neste contexto, assumir a res-

ponsabilidade polí�ca e apre-

sentou a sua demissão ao pri-

meiro-ministro”.

 O até então secretário Hu-

go Santos também se manifes-

tou e disse que "não viu incom-

pa�bilidades" no acordo de saí-

da de Alexandra Reis, mas en-

tendeu, "face às circunstâncias, 

apresentar a sua demissão".
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Além da divulgação do resultado, a Codern anunciou a obtenção
da Licença de Operação do porto, aguardada desde 2011

O Porto de Natal (RN) fechou 

2022 com um acréscimo de 

6,6% na movimentação de car-

gas se comparado a 2021. Fo-

ram cerca de 658 mil toneladas 

de produtos operadas via com-

plexo natalense no ano passa-

do, contra 617 mil operadas em 

2021. 

 O porto conseguiu tam-

bém obter a sua licença de ope-

ração, esperada há mais de uma 

década, o que deve proporcio-

nar maior segurança jurídica. As 

informações foram divulgadas 

ontem (3), pelo presidente da 

Companhia Docas do Rio Gran-

de do Norte (Codern), Brigadei-

ro Carlos Eduardo da Costa 

Almeida. 

 De acordo com os dados da 

Autoridade Portuária, a movi-

mentação predominante foi de 

frutas, trigo e açúcar. 

 Já a Licença de Operação 

do Porto de Natal, concedida 

pelo Ins�tuto de Desenvolvi-

mento Sustentável e Meio Ambi-

ente (Idema), era aguardada 

desde 2011, quando o proces-

so foi iniciado. 

 Segundo Carlos Eduardo, 

consta no processo que ao 

longo dos anos vários estudos 

e documentos foram protoco-

lados, bem como análises téc-

nicas e solicitações foram reali-

zadas para que o obje�vo de 

conquistar a emissão da licença 

fosse concre�zado. “Esse li-

cenciamento ambiental vai nos 

proporcionar mais segurança 

    Porto de Natal fecha 2022
com aumento de 6,6% 

na movimentação de cargas

De acordo com os dados da Autoridade Portuária, a movimentação
predominante via Porto de Natal foi de frutas, trigo e açúcar

ca, que resultou em R$ 164 

milhões em inves�mentos na 

infraestrutura do a�vo, a gera-

ção de novos empregos e a re-

cuperação do Interna�onal Ship 

and Port Security Code (ISPS 

Code). 

 Segundo Eduardo, “em 

breve’’, o Porto de Natal tam-

bém deve recuperar o seu ISPS 

Code, perdido em 2013. O códi-

go internacional garante aos 

portos, perante os operadores 

portuários nacionais e interna-
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para atrair novos clientes”, afir-

mou o presidente.

 A diretoria mencionou 

ainda os principais feitos dos 

úl�mos quatro anos que contri-

buíram para o crescimento da 

Companhia, como a implemen-

tação de 72 indicadores de 

gestão e reuniões de complian-

ce que buscaram melhorar a 

saúde financeira da empresa.

 O presidente destacou 

também o arrendamento do 

Terminal Salineiro de Areia Bran-
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cionais, a segurança do ambi-

ente portuário. 

 Durante a cole�va, foram 

destacadas ainda a retomada 

do processo de incorporação 

da área do an�go Maruim, que 

vai proporcionar a ampliação 

da área operacional do Porto 

de Natal em mais de 6 mil m2, 

em um processo que, segundo 

a estatal, está em Brasília em 

trâmite final; a conquista do se-

gundo lugar na premiação da 

Antaq que verifica o Índice de 

Gestão da Autoridade Portuá-

ria (IGAP); e a classificação, pelo 

Tribunal de Contas da União 

(TCU), como a segunda Com-

panhia Docas mais transparen-

te do Brasil.

 Também foram citadas a 

Reanálise de contratos; a Nego-

ciação de impostos federais e a 

busca de novos negócios.

O PRESIDENTE 

DA CODERN DISSE 

QUE “EM BREVE’’ O 

PORTO DE NATAL 

DEVE RECUPERAR 

O SEU ISPS CODE, 

PERDIDO EM 2013

        
A HABITAÇÃO

 É UM PROBLEMA 

SOCIAL GRAVE 

EM PORTUGAL, 

E HAVER UM 

MINISTÉRIO 

AUTÔNOMO PARA

 A HABITAÇÃO 

É UMA ABERTURA 

DE CAMINHO 

QUE ESPERAMOS 

QUE TENHA 

CONSEQUÊNCIA”

MARCELO REBELO DE SOUSA, 

presidente de Portugal
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